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Projecto de Recomendação da Escola Secundária do Fundão - Parlamento dos Jovens

O insucesso e abandono escolar


A participação dos jovens na vida quotidiana pública do país é de extrema importância, sobretudo num panorama actual de mudança , pelo que uma actividade como esta, de formação para a cidadania, poderá contribuir no sentido da melhoria. É então necessário o seguimento de uma rota definida e contínua que promova a evolução de Portugal, o que tem, sem qualquer dúvida, ponto de partida numa educação sólida, exigente e adequada às exigências do Mundo em que vivemos.

É no Ensino Secundário onde se registam os números mais elevados de insucesso escolar e também de abandono. Isto é um problema educativo actual, sendo que é necessário formar os cidadãos portugueses para que sejam mais conscientes e competitivos.

Consideramos que esta situação tem variadas causas, tais como:

· Os pais com menos rendimentos não estimulam os filhos para prosseguirem estudos, pois isto constitui um grande esforço económico para eles.

· A deficiente orientação vocacional dos alunos.

· Os currículos extensos e turmas numerosas fazem com que tanto professores como alunos não adoptem outro tipo de estratégias para combater o insucesso.

· A diversidade reduzida de ofertas vocacionais desadequadas face às exigências do mundo de trabalho.

A necessidade de fazer evoluir e melhorar o ensino é latente. A inovação é um termo cada vez mais presente no vocabulário comum e, como em todos os círculos da sociedade, a educação não é excepção. 

1ª Medida 

Sabendo que o abandono escolar parte do desinteresse pelas áreas que o percurso escolar normal oferece, urge melhorar a oferta do ensino vocacional, porque alunos que têm maiores capacidades em áreas mais específicas conseguirão desenvolvê-las melhor num ensino que se foque numa vocação. Para isto propõe-se melhorar e diversificar a oferta do ensino vocacional:

· Alargar os CEFs (Cursos de Educação e Formação) a alunos com idades inferiores a quinze anos com o 2º Ciclo do Ensino Básico concluído. 
· Direccionar os alunos para actividades técnicas nas quais revelam maior aptidão e interesse é evitar o insucesso e o abandono escolar.
· Iniciar a orientação dos alunos através do SPO (Serviço de Psicologia e Orientação) mais cedo para terem maior informação sobre as opções que podem tomar futuramente, evitando o insucesso no 7º ano.
2ª Medida


Uma das causas para o insucesso escolar são os problemas sócio – económicos condicionam negativamente o seguimento dos estudos. É neste domínio que a colaboração do Estado e da Sociedade Civil é necessária relativamente a pessoas com problemas financeiros e outros. Tendo isso em conta propõe-se:

· Criação de uma comissão ou grupo que acompanhe os casos de insucesso e consequente abandono escolar, para tratar mais pessoalmente com os estudantes que necessitam de apoio e com os seus pais, composta por uma equipa de docentes, SPO e um elemento do SASE.

· Sabendo que o insucesso escolar se baseia, muitas vezes, na falta de apoio dos pais, então, a criação desse grupo fará com que haja uma ligação mais estreita entre a escola e os pais.

· Estabelecendo esta ligação/parceria, poder-se-á evitar situações de comportamentos de risco e até, num plano mais alargado, de violência doméstica. 

· Alargamento ao ensino secundário do transporte gratuito já existente no 3º Ciclo.

· Reduz os encargos financeiros para os pais e daí também alguns dos motivos que conduzem ao abandono precoce da escola.

· Apoia a fixação da população rural.

3ª Medida


Verificando que o insucesso conduz ao abandono escolar, considera-se que uma maior eficácia no acompanhamento individual dos alunos poderia resultar na diminuição destes números, pelo que se propõe:

· Redução do número de alunos por turma.

· Permite um acompanhamento mais pessoal a cada aluno.

· Conduz à detecção de casos especiais e de dúvidas pontuais dos alunos, evitando a massificação do ensino. 

Em suma, consideramos que a adopção destas medidas poderia contribuir para o início de uma alteração das mentalidades, passando a escola a ser encarada como um investimento a longo prazo e não como uma despesa. Por outro lado, é necessário formar os cidadãos, tendo em conta as opções e necessidades específicas de cada um, facultando aos alunos os instrumentos necessários para a construção do seu futuro.  
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